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Grupo de Trabalho: 

[bookmark: _Hlk81323619][bookmark: _Hlk84511576]RESUMO: A pesquisa em tela apresenta uma experiência vivenciada na escola de educação básica, por meio do subprojeto Letras-Português, vinculado ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em parceria com a Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) e escolas de educação básica. No intuito de conduzir o estudo, formulamos a questão norteadora: Como desenvolver competências de oralidade e escrita através do gênero entrevista, como mecanismo para despertar o interesse dos alunos nas aulas de Língua Portuguesa? A fim de obter resposta a essa questão, nosso objetivo é investigar como o gênero entrevista se constitui como mecanismo para o desenvolvimento das competências de oralidade e escrita, despertando o interesse dos alunos nas aulas de Língua Portuguesa. Para a consecução do objetivo, buscamos aportes teóricos nos pressupostos de Bakhtin (2003); Bazerman (2007); Bezerra (2017); Marcuschi (2001; 2008; 2010); Silva (2020). Tais autores abordam uma perspectiva analítica de gêneros. Fazendo o estado da arte, encontramos os trabalhos de Silva et al. (2015); Bento e Campidele (2020). Quanto à metodologia, constitui-se de uma pesquisa-ação, de cunho qualitativo, alicerçada ao modelo de sequência didática proposto por Schneuwly, Dolz e Noverraz (2004), para a composição do corpus, formado por dezoito amostras. Enfatizamos que a relevância do trabalho com o gênero entrevista possibilita ao estudante participação ativa em situações reais de uso da língua no ensino aprendizagem.

Palavras-chave: Gêneros, Oralidade, Entrevista. 

ABSTRACT: The research on screen presents an experience lived in the elementary school, through the Portuguese-Lectures subproject, linked to the Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships (PIBID) and the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES) in partnership with the State University of Alagoas (UNEAL) and basic education schools. In order to conduct the study, we formulated the guiding question: How to develop oral and written skills through the interview genre, as a mechanism to awaken the interest of students in Portuguese language classes? In order to get an answer to this question, our objective is to investigate how the interview genre constitutes a mechanism for the development of oral and written skills, arousing the interest of students in Portuguese language classes. To achieve the objective, we seek theoretical contributions based on the assumptions of Bakhtin (2003); Bazerman (2007); Calf (2017); Marcuschi (2001; 2008; 2010); Silva (2020). These authors approach an analytical perspective of genres. Making the state of the art, we find the works by Silva et al. (2015); Benedict and Campidele (2020). As for the methodology, it consists of an action-research, of a qualitative nature, based on the didactic sequence model proposed by Schneuwly, Dolz and Noverraz (2004), for the composition of the corpus, formed by eighteen samples. We emphasize that the relevance of working with the interview genre allows the student to participate actively in real situations of language use in teaching and learning.
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1. INTRODUÇÃO 
[bookmark: _Hlk82684328]Nas últimas décadas, discute-se muito, nos cursos de licenciatura, a necessidade de um contato mais direto dos discentes com o cotidiano escolar, atentando para a desenvoltura de habilidades concernentes a experiências didático-pedagógicas, de forma efetiva, de modo que se avancem as práticas vivenciadas nos Estágios Supervisionados. Em vista disso, destacamos o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) na mediação de conhecimentos entre a Educação Básica e a Educação Superior. É importante salientar que o referido programa, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), tem a finalidade de incentivar a valorização do magistério, simultaneamente à elevação qualitativa da formação dos graduandos, futuros professores das escolas de Educação Básica.
O presente trabalho apresenta experiências vivenciadas no subprojeto Letras-Português vinculado ao PIBID na Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) Campus III. No intuito de conduzir melhor o estudo, formulamos a seguinte questão norteadora: Como desenvolver competências de oralidade e escrita através do gênero entrevista, como mecanismo para despertar o interesse dos alunos nas aulas de Língua Portuguesa? A fim de obter resposta a essa questão, nosso objetivo é investigar como o gênero entrevista se constitui como mecanismo para o desenvolvimento das competências de oralidade e escrita, despertando o interesse dos alunos nas aulas de Língua Portuguesa.
Para a consecução do objetivo da nossa pesquisa, buscamos aportes teóricos nos pressupostos de Bakhtin (2003); Bazerman (2007); Bezerra (2017); Marcuschi (2001; 2008; 2010); Silva (2020). Tais autores abordam uma perspectiva analítica de gêneros, com foco também na perspectiva pedagógica. Para situar o nosso estudo no contexto dos pesquisadores que abordam os gêneros orais e escritos no âmbito escolar, fazendo o estado da arte, encontramos os trabalhos de Silva et al. (2015); Bento e Campidele (2020). Diante disso, por intermédio de uma sequência didática com o gênero textual entrevista como uma ferramenta de ensino, foram realizadas aulas com o intuito de desenvolver competências de oralidade e escrita de alunos do 2º ano do ensino médio de uma escola da Rede Pública Estadual da cidade de Palmeira dos Índios – AL. 
Quanto à metodologia, constitui-se em uma pesquisa-ação, de cunho qualitativo, alicerçada ao modelo de sequência didática proposto por Schneuwly, Dolz e Noverraz (2004), para a composição do corpus, formado por dezoito amostras. Enfatizamos que a relevância do trabalho com o gênero entrevista possibilita ao estudante participação ativa em situações reais de uso da língua no ensino-aprendizagem.
Pensando nas dificuldades que os alunos apresentam em relação à prática da oralidade e na necessidade de propiciar a estes uma autonomia no que se refere à interação social, conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (2001, p. 25), a linguagem “não pode ser compreendida sem que se considere o seu vínculo com a situação concreta de produção”.  Sob essa ótica, propomos o trabalho com o gênero entrevista, entendendo que o ensino e aprendizagem de língua portuguesa deve ser refletido à luz da língua(gem), posto que através desta os estudantes podem interagir no âmbito social (GERALDI, 1997). 
Retoricamente, este artigo encontra-se estruturado em quatro seções assim delineadas: iniciamos com a contextualização e conceito de gêneros textuais; logo após, abordamos discussão sobre o gênero entrevista no contexto da sala de aula; na sequência, apresentamos a metodologia, com ênfase na sequência didática e resultados. A seguir, apresentamos a contextualização e o conceito de gênero.  

1.  CONTEXTUALIZAÇÃO E CONCEITO DE GÊNERO 

As pesquisas sobre gêneros textuais, sobretudo na perspectiva pedagógica, vêm sendo objeto de estudo por parte de muitos pesquisadores, objetivando uma prática que considere a língua(gem) no seu uso real, nas diversas situações de interlocução. Na compreensão de Marcuschi (2008, p. 147), “o estudo dos gêneros textuais não é novo e, no Ocidente, já tem pelo menos vinte e cinco séculos, se considerarmos que sua observação sistemática, iniciou-se com Platão”. É pertinente afirmar que devido à quantidade de gêneros existentes na sociedade, torna-se problemático apresentar uma definição que contemple a amplitude dos gêneros. 
Para Bakhtin (2003), o caráter social dos fatos da linguagem traz a definição de texto como um produto da interação social em que as palavras são entendidas como produtos de trocas sociais, ligadas a uma situação material concreta que define as condições de vida de uma comunidade linguística. Nesse tocante, cada esfera de uso da língua utiliza-se de tipos um pouco estáveis, isto é, “a utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana” (BAKHTIN, 2003, p. 280).
Portanto, o gênero é assim formado por uma relação entre esses aspectos que se realizam a dada situação comunicativa, mas que mantêm certa estabilidade, sendo considerados, então, relativamente estáveis. Em vista disso, “cada esfera dessa atividade comporta um repertório de gêneros do discurso que vai diferenciando-se e ampliando-se à medida que a própria esfera se desenvolve e fica mais complexa” (BAKHTIN, 2003, p. 280).  Paralelo a isso, Dolz e Schneuwly (1999, p. 7), com base nas concepções constituídas por Bakhtin, definem gênero como “formas relativamente estáveis tomadas pelos enunciados em situações habituais, entidades culturais intermediárias que permitem estabilizar os elementos formais e rituais de práticas de linguagem”. 
Na perspectiva de Silva (2020, p.65), “os gêneros estão presentes em nossas ações diárias. Moldam nossa forma de ser, agir, interagir, de viver e entender as relações com os outros.” Assim, o ensino com gênero na escola é primordial, uma vez que: 
Quando os estudantes estão envolvidos em mundos mais amplos de possibilidades, segundo Bazerman (2007), e estão focados em atividades disciplinares, profissionais ou outras mais específicas com gêneros típicos daquela realidade com léxico e discurso dentro das convenções vigentes no contexto de uso e circulação do gênero, os mistérios da escrita vão sendo desvelados e minimizados (SILVA, 2020, p. 80 apud BAZERMAN, 2007). 

		Cabe salientar que os estudos de gêneros tiveram um grande impulso no Brasil a partir da entrada de gêneros textuais/discursivos no documento dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua portuguesa (PCNs), em 1998, que favoreceu o ensino de leitura e produções de textos escritos e orais na escola. Vale ressaltar que no cenário brasileiro houve uma problemática sobre se gêneros eram “discursivos” ou “textuais”. Nesse sentido, Bezerra (2017, p.13) afirma: “O gênero não é ou discursivo ou textual, mas é simultaneamente indissociável tanto do discurso quanto do texto e seria um equívoco reduzi-lo a qualquer um desses polos”. Portanto, para o autor, o gênero adquire conotações diferenciadas a depender do contexto linguístico e ambos são interdependentes. 

2. O GÊNERO ENTREVISTA NO CONTEXTO DA SALA DE AULA 

As práticas orais, na escola, manifestam-se de diversas formas, dependendo do contexto em que são desenvolvidas. Assim sendo, a presença da oralidade em sala de aula está desde uma simples saudação – entre alunos e professor – até uma atividade mais abstrusa de exposição oral, a exemplo das apresentações de seminários. Com efeito, é interessante considerar, além das experiências orais cotidianas, isto é, informais, o avanço com o estudo de textos e gêneros que também sinalizam os alunos para o uso formal da língua(gem). Paralelo a isso, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 2001) realçam que o desenvolvimento da expressão oral do estudante depende, inclusive, das possibilidades de adequação frente às diversas situações de comunicação.
As situações de oralidade precisam se ancorar na fala do discente, conforme o contexto comunicativo em que certo gênero se insere, no intuito de cooperar para a adequação dos alunos a diferentes circunstâncias. Por conseguinte, destacamos a entrevista como um gênero “basicamente[footnoteRef:6]” oral, que circula em meios de discursos exclusivos. A entrevista é uma conversação a qual é responsável pela veiculação de conhecimentos diversificados, sendo também é utilizada para diferentes fins. Esse gênero é muito comum na sociedade moderna (HOFFNAGEL, 2010).  [6:  Basicamente oral, pelo fato de que muitas entrevistas precisam ser transcritas, ficando na escrita as marcas de oralidade.] 

Os sentidos resultantes da produção de uma entrevista dependem da intenção almejada, do local onde é realizada, além do veículo que irá circular tal informação. Por esse ângulo, o termo “entrevista” permite a difusão de diversas nomenclaturas (BENTO E CAMPIDELE, 2020), as quais se unificam baseadas no padrão “perguntas” e “respostas”, característica basilar estrutural da entrevista. 
Desse modo, em concordância com Silva et al. (2015), temos entrevistas de emprego; de seleção para a participação em programas institucionais; de campo, muito comum em âmbito científico; entrevistas jornalísticas, em programas de televisão ou mesmo aqueles transmitidos pela internet; entrevistas radiofônicas e coletivas etc. 
Assim, a entrevista é:

[...] uma prática de linguagem altamente padronizada, que implica expectativas normativas específicas da parte dos interlocutores, como num jogo de papéis: o entrevistador abre e fecha a entrevista, faz perguntas, suscita a palavra do outro, incita a transmissão de informações, introduz novos assuntos, orienta e reorienta a interação; o entrevistado, uma vez que aceita a situação, é obrigado a responder e fornecer as informações pedidas (SCHNEUWLY; DOLZ, NO PRELO apud HOFFNAGEL, 2010, p. 196).

A entrevista na sala de aula, como recurso pedagógico, além de permitir o desenvolver de práticas orais em campos mais formais, fornece contribuições para que os estudantes compreendam a existência de um comportamento adequado, respeitando a fala/turno do outro/colega e do entrevistado. Ademais, para a realização do citado gênero é preciso ter um prévio conhecimento acerca do assunto e do perfil do entrevistado, despertando, desse modo, o interesse pelo assunto e o cuidado no uso da linguagem formal. Para a utilização do gênero entrevista no âmbito da sala de aula, seguimos um percurso metodológico, com foco em sequencias didáticas, como expomos na seção subsequente.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Partindo do pressuposto de que as interações na modalidade oral (formais e/ou informais) a serem consideradas em sala de aula potencializam a fala (oralidade) do aluno, intentamos apresentar os resultados provenientes do trabalho com o gênero entrevista numa escola da Rede Púbica Estadual de Alagoas, com cursos profissionalizantes integrados ao ensino médio, com alunos da 2ª série do Ensino Médio Integral, com turmas de Recursos Humanos. 
Metodologicamente, este trabalho é fundamentado no estudo de Scheneuwly, Dolz e Noverraz (2004) sobre sequências didáticas com gêneros no âmbito escolar que, segundo os autores, têm como conceito:
Uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa dada situação de comunicação. [...] As sequências didáticas servem, portanto, para dar acesso aos alunos a práticas de linguagem novas ou dificilmente domináveis. (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2004, p.83)
Utilizando uma abordagem de pesquisa ação de natureza qualitativa que, conforme a contextualização de Koerich (2009), interpretaremos os dados através de um processo de observação no ambiente escolar e realizaremos uma ação que possibilite possíveis soluções para os relativos problemas levantados nos dados coletados. Nosso alicerce é constituído por uma sequência didática com o gênero entrevista, conforme a estrutura desenvolvida por Schneuwly, Dolz e Noverraz (2004), contendo algumas modificações para aplicabilidade. O presente trabalho realizou-se em uma turma da segunda série do ensino médio. Assim, descreveremos, na próxima seção, como ocorreram os três módulos ministrados com a sequência didática produzida com base na imagem 1.    
Imagem 1: Modelo de sequência didática.
[image: Esquema da sequência didática Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004,... |  Download Scientific Diagram]
                                          (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2004, p.83)

Devido ao cenário pandêmico, as aulas na rede estadual de ensino estavam acontecendo no formato remoto. Em vista disso, as observações, assim como as primeiras aulas aconteceram de maneira virtual. A priori, com a orientação do professor supervisor do subprojeto Letras-PIBID, aconteceram as primeiras observações, na modalidade virtual de ensino, realizada nas turmas para posteriormente aplicarmos a sequência didática.
As observações iniciais ocorreram na primeira semana de março de dois mil e vinte um (2021), para nossa familiarização com as aulas virtuais no intuito de perceber se havia a interação dos alunos em aula virtual. Durante as observações, foi perceptível que a participação dos alunos se dava via chat e que eles não se sentiam confortáveis para ligar microfone e câmera. Diante disso, sentimos a necessidade de, nas nossas aulas, dinamizarmos de modo a suscitar a participação verbal desses alunos, durante as aulas. 
A seguir apresentaremos os tópicos da sequência didática, baseada no modelo de Schneuwly, Dolz e Noverraz (2004), modelo no qual nos ancoramos para ministrarmos aulas na turma do 2º ano de Recursos Humanos. 
Apresentação de situação: 
Nossa intervenção na turma foi, inicialmente, por observação e após por realização de aulas sequenciais. No dia vinte oito de julho de dois mil e vinte um, observamos a aula da turma do segundo ano, onde verificamos a quantidade de alunos, a interação deles em aula e a metodologia de trabalho do professor supervisor. Posteriormente, com nossa sequência didática, realizamos a primeira intervenção no dia vinte e nove de julho de dois mil e vinte um, através da plataforma Google meet. 
No primeiro momento, trabalhamos a oralidade dos alunos em aula, fazendo perguntas relacionadas ao conhecimento tácito em relação ao gênero entrevista. Em sequência, conceitualizamos o gênero entrevista e, como forma de deixar a aula mais dinâmica, assistimos ao vídeo de uma entrevista jornalística, proporcionando aos estudantes um conhecimento mais prático do gênero trabalhado. Posteriormente, solicitamos a dois alunos a leitura de uma charge no modelo de uma entrevista sobre o Vírus Covid – 19, um aluno no papel de entrevistador e o outro no papel de entrevistado. Esse momento foi muito construtivo, pois os alunos participaram de forma criativa, utilizando a entonação adequada à leitura da charge. 
Produção inicial: Como produção inicial, orientamos para a realização de uma entrevista sobre o ensino virtual, apresentando em slides como deveria ser realizada a atividade. Fizemos uma apresentação, com a participação do professor da turma, lendo as perguntas para que o entrevistado respondesse. Logo após, disponibilizamos o roteiro de perguntas subjetivas sobre a temática do covid-19, para que os alunos realizassem a primeira entrevista oral no papel de entrevistador com alguém do seu convívio, a fim de verificarmos a oralidade dos alunos, considerando a utilização da linguagem formal e culta.     
Primeiro Módulo: No dia dez de setembro de dois mil e vinte um, ministramos nossa segunda aula de forma presencial. Fizemos uma retrospectiva do que foi trabalhado na aula anterior de forma virtual. Orientamos os alunos sobre como deveriam ser o comportamento deles em uma entrevista, tanto no que se refere ao entrevistado quanto ao entrevistador, desde a vestimenta até a postura que se deve manter diante a situações mais formais de gênero. Introduzimos as questões de transcrição, colocando os estudantes para ouvirem e realizarem a leitura da transcrição de um áudio, na íntegra, observando todos os detalhes da escrita. Em seguida, fizemos uma roda de conversa acerca das marcas de oralidades observadas na transcrição. 
Segundo Módulo:  Nossa terceira aula, realizada ainda no dia dez de setembro, foi constituída na elaboração de uma nova entrevista em sala. A turma foi dividida em duplas, sendo um o entrevistador e o outro o entrevistado. Entregamos aos alunos um roteiro com a temática do ensino virtual. Na realização da entrevista, em sala, os discentes utilizaram o celular com a finalidade de gravar a entrevista. Em seguida, orientamos a turma para fazer a transcrição e anexar no “Google Classroom”, plataforma utilizada pela escola para envio das atividades curriculares.   

3.1 Análises e discussões dos resultados 

Tendo como alicerce as vertentes norteadoras de ensino no modelo de sequência didática de Dolz e Schneuwly, privilegiando o trabalho com gêneros textuais e discursivos em sala de aula, articulamos a temática relevante dos dias atuais – Pandemia Covid – 19, trabalhando assim a oralidade e a escrita e, por conseguinte, a mobilização dos saberes dos alunos. Nesse viés, a fim de intensificar a proximidade do aluno com o gênero em evidência, buscamos dialogar com outros textos/gêneros e linguagens - verbal, não verbal e/ou multimodal – que circulam nas mídias sociais.
Vale salientar que os resultados aqui apresentados são preliminares. Devido ao processo que ocorreu na escola, na mudança do formato do ensino remoto para o ensino presencial. Em respostas à primeira produção com os alunos, recebemos dezesseis entrevistas por áudios enviadas pelo “Google Classroom”. Ao analisarmos as entrevistas, observamos que apenas oito alunos realizaram a entrevista, utilizando a linguagem formal, conforme solicitado no roteiro. Percebemos, na atividade, algumas inconsistências na interpretação do comando da atividade.
Bom dia, boa tarde, boa noite! é... eu trouxe aqui minha prima (cita o nome da convidada). Já gostaria de agradecer, pelo, por ter aceito o convite pra participar dessa entrevista, que por um acaso é um trabalho da escola. (Entrevistadora 1)
Nesse trecho da entrevista, observa-se a presença de informalidade e marcas de oralidade no trecho “Bom dia, boa tarde, boa noite! é... eu trouxe aqui minha prima”. Percebe-se que não foi considerado roteiro proposto, no qual foi destacado que o entrevistador fizesse uso da linguagem formal. 
Na nossa terceira intervenção em sala de aula, de forma presencial, realizamos uma nova entrevista com finalidade de realizar as operações textuais discursivas, na transposição da oralidade para a escrita. Nesse sentido, conforme é visto em Marcuschi (2010, p. 51) “(...) há uma atividade onipresente na atividade de transcrição, que é a compreensão. Sempre transcrevemos uma dada compreensão que temos do texto oral”.  Desse modo, temos o modelo proposto por Marcuschi (2001, p. 48) sobre retextualização que “aqui [na retextualização] também se trata de uma ‘tradução’, mas de uma modalidade para outra, permanecendo-se, no entanto, na mesma língua”, assim, nesse processo de retextualização o autor traz nove operações, utilizadas nos exercícios de idealização (eliminação, completude e regularização) e reformulação (acréscimo, substituição e reordenação) fornecida à escrita pelo texto oral.  
Em contrapartida a essa metodologia de Marcuschi (2001), temos a reescrita que de acordo com Fiad e Barros (2003, p.10) é: “a reescrita é uma atividade metaenunciativa que constitui um retorno sobre o dizer (...)” isto é, retoma o que foi escrito carregado de conceitos e concepções. Ainda, de acordo com Fiad (1991), há quatro processos de operações na reescrita, quais sejam: adição, substituição, supressão e deslocamento. Todavia, este artigo seguirá nas concepções trazidas por Marcuschi (2010).      
Em resposta à última atividade da entrevista realizada em sala, recebemos o total de duas transcrições até o presente momento. Observamos que a dupla 1, em sua transcrição, teve as ocorrências de marcas de oralidade e pontuação, como é visualizado no trecho do exemplo a seguir.
 Sim, eu tinha um ambiente reservado, eu estudava na sala, tinha uma escrivaninha e daí eu sempre estudava ali, perto de meu pai, enfim. (Entrevistada 2)
Na segunda dupla, também são perceptíveis as ocorrências de marcas de oralidade e pontuação: 
 Bom, ambiente reservado, reservado... não tinha, pois meu quarto estava em obra e eu ficava na sala e... era. Tinha um “ambientizinho”, mas não era aquele ambiente fechado só para mim (...). (Entrevistado 3)  
Nossa proposta é discutir, em sala de aula, acerca das transcrições das entrevistadas, considerando as orientações sobre seguir os roteiros propostos nas atividades, bem como os momentos que exigem a utilização da linguagem formal. A análise será feita conjuntamente professor e alunos a fim de discutir sobre as marcas de oralidade em cada entrevista transcrita, refletindo também sobre a necessidade de saber fazer as adequações ao uso da língua(gem) nas modalidades oral e escrita, nas mais diversas situações de interação verbal e social.

4. CONCLUSÃO 

[bookmark: _GoBack]Conforme os estudos realizados e as experiências proporcionadas através do PIBID, percebermos a relevância da iniciação à docência no contexto da formação inicial de professores, haja vista a possibilidade de estabelecer contato direto com a escola e vivenciar a prática docente em sala de aula.  
No que concerne ao ensino da língua portuguesa, com base nos resultados do trabalho com o gênero entrevista, constatamos que as atividades propostas contribuíram para a interação entre os alunos, bem como uma aprendizagem baseada na prática, tendo em vista a vivência através de experiências orais e escritas durante as aulas e a realização da entrevista. Com isso, foi possível desenvolver competências de oralidade e escrita, despertando interesse nos alunos. Dessa forma, a questão norteadora foi contemplada e atingimos o objetivo desta investigação.
Em linhas gerais, depreendemos que o trabalho com gêneros orais é de suma importância para o não silenciamento do aluno, de tal modo que amplia as possibilidades de interação em contextos socialmente situados, além da reflexão sobre a oralidade e escrita através da transcrição. Nossa pretensão é de que esta pesquisa possa ser compartilhada entre nossos pares, professores e pesquisadores que despertem interesse por essa temática. 
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